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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo analisar os fundamentos de toque e saque 
do voleibol, em crianças que aprenderam a modalidade com metodologias 
diferentes, para uma melhora na iniciação desta modalidade esportiva, 
conjuntamente com a escolha da metodologia a ser adotada nesta iniciação. Para 
tal, utilizou-se uma pesquisa de campo com 45 crianças, do sexo feminino, com faixa 
etária de 10 a 12 anos, sendo destas 25 da metodologia sintética do mini-vôlei e 20 
da analítica, o voleibol convencional, coletando-se a partir desta amostra dados 
numéricos das ações realizadas dentro de cada fundamento e comparando-os em 
analise de variância entre as metodologias. A pesquisa de campo constitui-se da 
coleta dos dados de todas as crianças em jogos durante as aulas, através de 
protocolo de escalte técnico (anexo), os resultados foram colocados em uma tabela 
atribuindo-se pontos para cada ação motora realizada e um total de pontos por 
fundamento e por indivíduo, estando estes divididos por metodologia de 
aprendizagem. Quanto ao fundamento toque, constatou-se que os alunos de mini- 
vôlei possuem uma média de aprendizagem ( X = 6.08) superior em relação aos da 
metodologia analítica (X = 5.10) , e o mesmo acontece no fundamento saque com 
médias de (X= 5.80) para as crianças do mini-vôlei e ( X= 4.60) ao método 
convencional . Além das diferenças na média, foi constatado que os alunos da 
metodologia sintética atingiram um percentual de 87.7% do que lhes foi ensinado no 
toque e de 96.6% no saque. Já os alunos da metodologia analítica, no toque 
atingiram 68.5 % e no saque 68.5%. Na média geral entre as duas metodologias, 
foram obtidos os valores de (X = 9.40 ) para à metodologia analítica e com os 
valores de (X=11.80 ) no mini-vôlei .Outros aspectos ainda podem ser analisados, 
mas certamente esta pesquisa poderá servir de instrumento para futuros trabalhos.
1. INTRODUÇÃO
O voleibol, modalidade esportiva criada em 1895, nos estados Unidos,"... tem 
se tornado um dos esportes com maior participação popular nos últimos anos” 
.{SCHULTZ, 1999, p. 19). Devido as características do esporte, “As volumosas 
exigências técnicas e táticas do jogo de voleibol e a rápida troca de diferentes 
situações de jogo colocam o iniciante em uma situação de aprendizagem muito 
comp!exa.”(DÜRRWÃGHTER, 1993, p 1).
Atualmente, o voleibol é ensinado em uma quadra oficial com bola de peso oficial 
para crianças de qualquer idade. O que torna o voleibol, um esporte pouco 
motivante de se aprender e jogar, visto que se faz necessário um aprendizado da 
técnica dos fundamentos para que a criança tenha condições de realizar o jogo. Em 
oposição ao modo como o voleibol vem sendo ensinado, a Federação Internacional 
de Vôlei (FIVB), vem apoiando a proposta do mini-vôlei , ou seja, o voleibol 
ensinado em quadras de dimensões menores, com menos jogadores e com uma 
bola mais leve. Onde as crianças aprenderiam o voleibol jogando o voleibol.
Nas orientações para a iniciação desportiva, “A teoria e metodologia do 
desporto juvenil deve levar em conta as características em cada faixa etária das 
crianças e adolescentes, a utilização específica de meios e métodos de treinamento 
e as formas organizacionais em cada etapa da preparação a longo prazo.” (FILIN, 
1996, p. 14).
Hoje em dia existe a discussão, sobre qual seria o melhor método para se 
trabalhar a iniciação do voleibol com crianças de 10 a 12 anos. Qual a metodologia 
mais motivante, que propiciaria um grande acervo motor e que não limitaria a criança 
de adquirir habilidades, pela restrição que os fundamentos esportivos apresentam.
Este trabalho, irá realizar uma analise comparativa, entre estas duas 
metodologias de trabalho, e o que se pode obter de vantagem ou desvantagens em 
relação a cada uma delas.
21. 1 PROBLEMA
Existem diversos métodos de ensino de habilidades motoras, na iniciação 
esportiva discute-se qual é a metodologia ideal para o ensino do voleibol. Entre 
estas metodologias as mais comuns são a analítica ( em partes), voleibol 
convencional e a sintética (global), com o uso do mini-vôlei.
Este trabalho, tem como objetivo comparar estas duas metodologias, e 
comprovar se há ou não uma diferença na aprendizagem dos fundamentos do 
voleibol, com crianças em cada uma delas.
1.2 DELIMITAÇÕES
1.2.1 Local
A pesquisa foi realizada no Centro Rexona de Excelência do Voleibol, Ginásio 
do Tarumã, no Circulo Militar do Paraná, na Casa do Vôlei e Basquete e no Nikey 
Clube, todos da cidade de Curitiba, Paraná.
1.2.2 Universo
Crianças atletas de iniciação de voleibol.
1.2.3 Amostra
A amostra constitui-se em 45 crianças do sexo feminino, de faixa etária 
entre 10 e 12 anos, alunos do Centro Rexona, do Circulo Militar do Paraná, Projeto 
Vôlei Ação e do Nikey Clube que praticam voleibol a menos de um ano.
1.2.4 Variáveis
• Variável Dependente: Aprendizagem dos fundamentos básicos do voleibol 
toque e saque.
• Variável Independente: As Metodologias de ensino sintética e analítica.
• Variáveis de Controle: Voleibol (modalidade)
Idade: 10 a 12 anos 
Sexo: Feminino
Atletas: Situação sócio econômica.
• Variáveis Intervenientes: Professores diferentes
Clubes diferentes.
31.2.5 Época
Maio de 2001, maio de 2002 e novembro de 2002.
1.3 JUSTIFICATIVA
Observa-se atualmente, uma grande preocupação com a iniciação esportiva da 
modalidade voleibol. O modo convencional como este é ensinado, e as dificuldades 
na aprendizagem nos levam a pensar em uma metodologia diferente, adaptada , 
mais simplificada, o min-vôlei.
“O Volley-ball é um jogo simples, mas difícil de se aprender. No entanto 
necessitamos fazer uma adaptação do método, para que o mesmo possa ser 
ensinado a crianças.” (BAACKE, 1972, Boletim Oficial F.I.V.B. N°, 58).
Este estudo, pretende descobrir, qual seria o método para ensinar crianças 
a jogar o voleibol.
1.4 OBJETIVOS
• Verificar qual metodologia é mais eficaz na aprendizagem dos fundamentos 
básicos do voleibol: toque e saque.
• Comparar a relação causa e efeito entre as metodologias sintética e analítica, 
com o nível de aprendizagem dos fundamentos básicos do voleibol e identificar 
qual das duas tem maior impacto no nível de aprendizagem.
1.5 HIPÓTESE
As crianças envolvidas no processo ensino aprendizagem sob a metodologia 
sintética, desenvolverão maiores níveis de aprendizagem dos fundamentos básicos 
do voleibol, com as seguintes hipóteses :
• Melhor nível de aprendizagem do toque , “...habilidade aberta, é aquela para 
qual o ambiente é variável e imprevisível durante a ação" SCHMIDT, citado por 
LADEWIG (1999, p.69) e o saque.
• Melhor nível de aprendizagem do saque, habilidade de caraterísticas, segundo 
SCHMIDT, citado por LADEWIG (1999, p.69), para qual o ambiente é estável.
2 REVISÃO DE LITERATURA
2.1 HISTÓRIA DO VOLEIBOL
O vôlei foi criado em 1895, na Associação Cristã de Moços (ACM), por seu 
diretor de educação física da William G. Morgan, na cidade de Holyoke, em 
Massachusetts, nos Estados Unidos, com o nome de mintonette.
Nesta mesma época, o esporte nos EUA, era o basquetebol, por sugestão do 
pastor Lawrence Rinder, o diretor de educação Física, William Morgan, “...idealizou 
um jogo menos fatigante para os associados mais velhos da ACM e colocou uma 
rede semelhante à de tênis, a uma altura de 1,98 metros, sobre a qual uma câmara 
de bola de basquete era batida, surgindo assim o jogo de vôlei. (Site da CBV, 2003).
A bola usada inicialmente, era muito pesada o que levou Morgan a sugerir a 
uma determinada firma a confecção de uma bola ao referido esporte. Após a difusão 
do esporte na região a modalidade trocava de o nome de mintonete por volley bali, 
tendo em vista o objetivo do jogo de passar a bola para o outro lado, por cima da 
rede com as mãos.
“A primeira quadra de Voleibol tinha as seguintes medidas: 15,24m de 
comprimento por 7,62m de largura. A rede tinha a largura de 0,61 m. O 
comprimento era de 8,235m, sendo a altura de 1,98m (do chão ao bordo 
superior). A bola era feita de uma câmara de borracha coberta de couro ou 
tona de cor clara e tinha por circunferência de 63,7 a 68,6 cm e seu peso era 
de 252 a 336g.” ( site CBV)
O vôlei foi crescendo rapidamente e se popularizando por diversos países, 
“chegando então ao Brasil, por volta de 1917, através da Associação Cristã de 
Moços, [...] desde então vem se tornando entre os esportes mais apreciados e 
difundidos no país, sendo praticado em ginásios, quadras descobertas e nas praias”. 
(Enciclopédia Britânica, v. 15, p466).
2.2 METODOLOGIAS DE ENSINO
2.2.1 Sintética (Global)
É a metodologia, onde a modalidade esportiva é apresentada como um todo, 
ou seja aprende-se a jogar jogando. Os exercícios de aula são propostos como um 
todo, e o aluno os realiza da forma como o entendeu. É, muitas vezes, o método 
mais motivante e permite ao aluno criar maneiras de executar o que lhe foi proposto.
5Em contrapartida pode se tornar limitante quanto a formação correta do gesto 
técnico. (FAIGLE, MAZIO, MEGGETTO, 1984, p. 43).
A metodologia sintética, é muito usada em associação ao mini-vôlei, onde as 
crianças aprendem o esporte jogando.
2.2.2 Analítica (Parcial)
Consiste em uma aprendizagem fragmentada, onde o aluno é ensinado por 
partes até atingir o todo. Este método acaba sendo mais limitador que o anterior em 
termos de oportunidades motoras, mas propõe uma cobrança maior no gesto 
técnico. Acaba sendo um método não muito motivante para crianças, devido a esta 
fragmentação onde se aprende o jogo fora do jogo. (FAIGLE, MAZIO, MEGGETTO, 
1984, p. 43).
A metodologia analítica, ainda é a mais usada nos dias de hoje para o ensino 
do voleibol, onde a criança aprende de forma fragmentada, ou em partes cada 
fundamento.
Além desta diferença, neste trabalho a metodologia analítica, é utilizada no 
ensino do voleibol convencional, quadra e bola oficiais , independente da idade ou 
tamanho do aprendiz.
2.3 MINI-VÒLEI
Segundo BAAKCE, citado pelo Manual do Treinador ( Atualmente, o 
volleyball para crianças, o irmão caçula do volleyball, o chamado mini-volleyball, esta 
num processo de conquista do mundo. É um a forma de volleyball, jogado numa 
quadra menor, com 2 ou 4 elementos em cada time usando regras simplificadas.
De acordo com Horst BAACKE, o voleibol é um jogo simples, mas difícil de 
aprender. No entanto devemos fazer uma adaptação do método para que o mesmo 
possa ser ensinado a criança. O mini-volleyball oferece uma capacidade de crianças 
de 9 a 12 anos, de acordo com os bons princípios de ensinamento.
Segundo BAACKE, o mini-volleyball é a melhor maneira de introduzir o jogo e 
de aprender os fundamentos. Deste modo , cada jogador toca na bola muitas vezes, 
e as distâncias que ele terá de cobrir serão menores, logicamente mais adequadas 
ao seu grau de conhecimento. Crianças menores de 12 anos poderão participar do 
jogo . Além do seu valor pedagógico, o jogo dá oportunidade de desenvolver o
6interesse pelo esporte e leva as crianças a descobrir e apreciar este tipo de jogo, o 
qual passarão a apreciar o por toda a vida, jogadores ou espectadores.
2.4 HISTÓRICO DO CENTRO REXONA
O Centro Rexona de Excelência do Voleibol foi criado em fevereiro de 1997
fruto de uma parceria entre o Governo do Estado do Paraná e a Unilever (antiga
Inds. Gessy Lever Ltda), tendo como principal objetivo a divulgação e o
desenvolvimento do voleibol em duas vertentes principais: uma competitiva formada
pela equipe feminina adulta para disputar a Superliga Feminina, e outra formativa,
com desenvolvimento de Núcleos ou escolinha de voleibol em escolas públicas do
Estado, para crianças de 8 a 14 anos ( Apostila do Centro Rexona, 2002).
O Centro Rexona de Excelência boje sob a coordenação geral do técnico da
Seleção brasileira, o Bernardo de Rezende, conta atualmente com 22 núcleos no
Estado do Paraná e dois núcleos no estado de São Paulo nas fábricas da Unilever
de Indaíatuba e Vinhedo; e um na comunidade de Heliópolis, sendo estes
coordenados pela ex-jogadora Ana Beatriz Moser.
Segundo Maria Auxiliadora CASTANHEIRA, coordenadora do projeto no 
Paraná, a missão social é democratizar o esporte, isto é, dar oportunidade 
aos que têm pouca chance de participar de um projeto esportivo, com material 
e metodologia de primeiro mundo.
Sem dúvidas a presença da equipe adulta feminina, bi-campeã brasileira, 
servindo como um espelho, sempre foi um incentivo e uma referência para estas 
crianças, mas a metodologia do Mini-Vôlei adotada no Centro Rexona, implantada 
por Bernardinho, foi o grande diferencial e a base de sustentação de todo o 
programa.
Nestes cinco anos mais de 7.200 crianças de escolas públicas foram 
atendidas, mais de 200 estão jogando nos clubes da capital paranaense, mais de 
10 participam das seleções do Estado do Paraná. (Apostila da II Clínica de Mini- 
Vôlei do Centro Rexona, 2002.).
2.5 METODOLOGIA DO CENTRO REXONA
2.5.1 Aspectos Positivos
O principal aspecto positivo da iniciação através da metodologia do Mini-Vôlei é a 
capacidade de adaptação às características de crescimento e desenvolvimento
7motor da criança. A possibilidade de jogar num espaço menor e de realizar os 
fundamentos mais facilmente proporcionam à criança um grande prazer e motivação 
para aprender o voleibol. Dificilmente observamos esta motivação no trabalho de 
iniciação feito numa quadra oficial e com a bola oficial, onde a criança é exigida 
muita além de suas capacidades acarretando um grande desconforto e levando-a a 
desistir da escolinha. Na prática, os seguintes fatores interferem positivamente no 
processo ensino-aprendizagem:
• Tamanho da quadra adaptado ao número de jogadores (2, 3, 4 e 6).
• Menor número de jogadores -  possibilita maior contato com a bola.
• Bola mais leve facilita a realização dos fundamentos.
• Altura da rede adaptada à situação da aprendizagem.
• Regras simplificadas.
Os exercícios são realizados de forma com que o aluno utilize e se adapte a 
toda dimensão da quadra. (Apostila do Centro Rexona, 2002).
Além destes fatores o próprio min-vôlei adotado como metodologia sintética.
2.5.2 Estruturação da aula
As aulas no Centro Rexona, acontecem duas vezes por semana com uma hora 
de duração, e cada aula é dividida basicamente em três partes, sendo uma primeira 
parte inicial, uma segunda parte de construção do jogo, de acordo com cada 
categoria e a terceira parte do jogo propriamente dito.
Segundo CASTANHEIRA , o objetivo principal desta metodologia é fazer com 
que a criança jogue, pois o jogo é o maior fator de motivação para quem inicia. Além 
disso, buscamos com que a criança tenha o maior contato possível com a bola 
durante quase 60 minutos. Os conteúdos são desenvolvidos de forma dinâmica, com 
bastante movimentação, fazendo com que a criança o tempo todo vivencie situações 
de jogo e aprenda a jogar o jogo propriamente dito.
2.5.3 Parte inicial -  15 minutos
• É um momento de motivação, aquecimento e desenvolvimento de habilidades 
gerais e específicas de forma mais individualizada.
• Cada criança deverá ter uma bola visando ter o maior contato possível com ela.
8• Brincadeiras são também recomendadas nesta etapa.
• Trabalhos individualizados ou em duplas -  dependendo da categoria. (Apostila 
do Centro Rexona, 2002).
2.5.4 Construção do jogo -  30 minutos (e pausa para água)
• É o momento em que os fundamentos são combinados e aplicados em situação 
de jogo. Desenvolvem os fundamentos juntamente com as movimentações sem 
bola. É a parte que mais se aproxima do jogo.
• A criança realiza duas ou mais ações, combinando deslocamento e fundamento, 
ou um fundamento com outro fundamento. A complexidade, o ritmo dos 
exercícios e o aumento do número de ações acompanham o nível e o 
desenvolvimento da turma.
• Realizamos 3 a 4 exercícios no máximo para que haja assimilação dos 
conteúdos.
• Os exercícios são construídos a partir de uma base aonde será incorporada 
outros elementos ou ações na mesma aula em progressão.
• A correção do gesto técnico é focada em um ou dois pontos críticos do 
fundamento de acordo com o objetivo de cada aula.
O dinamismo dos exercícios possibilita o desenvolvimento do raciocínio
rápido, concentração e a cooperação dos alunos. (Apostila do Centro Rexona,
2002).
2.5.5 Jogo propriamente d ito -15 minutos
• É o momento de maior prazer da criança, onde ela tem oportunidade de colocar 
em prática tudo que foi aprendido na aula.
• Pode ser o jogo propriamente dito, ou a segunda parte da aula de forma 
competitiva.
• Orientado pelo professor. (Apostila do Centro Rexona, 2002).
2.5.6 Conteúdos por categoria
Observa-se que no CREV, os fundamentos do voleibol são ensinados em
ordem progressiva, saque, toque, manchete, ataque e bloqueio, de acordo com cada
9categoria. O relevante é notarmos, que cada categoria prioriza determinados 
fundamentos, sendo o saque e o toque do baby, a manchete e o início do ataque 
no mini-vôlei e o bloqueio no 4x4, com a consolidação de aprendizagem dos 
fundamentos no voleibol.
Porém, nada impede que o aluno realize em qualquer uma das categorias, 
fundamentos que não são a ênfase desta, pois o importante é a criança aprender 
jogando.
3 METODOOGIA
3.1 SUJEITOS
Crianças da cidade de Curitiba, do sexo feminino, nascidas entre 1989 e 
1992, que praticam o voleibol a menos de um ano, nas entidades visitadas.
3.2TESTES E MÉTODOS
O teste aplicado, foi um escalte dos fundamentos saque e toque do voleibol. 
Onde a criança recebe um valor de avaliação para cada fundamento , de acordo 
com o número de movimentos do gesto técnico que esta realiza, sendo sete do 
fundamento toque e seis do fundamento saque.
Por observação, o avaliador marcou no protocolo se a criança realizava ou 
não os movimentos que compõem cada fundamento, durante a aula, em exercícios e 
no jogo.
3.3 PROCEDIMENTOS
Um mesmo avaliador para todos os testes aplicados, cada grupo avaliado 
com os seus próprios materiais, bola e espaço físico.
3.4 ESTATÍSTICA
Os dados coletados foram utilizados com , inferência estatística, de caráter 
comparativo, com nível de significância a 0,05, entre a aprendizagem dos 
fundamentos básicos toque e saque no voleibol, nas metodologias sintética e 
analítica.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 PESQUISA
TABELA 1 : AVALIAÇÃO DE VARIÂNCIA PARA METODOLOGIA SINTÉTICA x 
ANALÍTICA COM TOQUE DE BOLA
Fonte de Variação Soma dos Quadrados GL F Nível de 
Significância
Sintético x Analítico 10.671111 1 4.110 0.0489
Residual 111.64000 43
Total Corrigido 122.51111 44
A analise de variância, desenvolvida para verificar a relação causa e efeito 
entre as variáveis: metodologia Sintética e Analítica com a variável dependente 
toque de bola demonstrou significância : F (45,1)= 4.110; P=0.0489. Este resultado 
significa que a metodologia sintética ( X =6.08) é mais significativa que a 
metodologia Analítica ( X = 5.10) do que se refere a aprendizagem deste 
fundamento básico (tabela 1).
GRÁFICO 1 : METODOLOGIA SINTÉTICA x ANALÍTICA NO FUNDAMENTO 
TOQUE
Media M Sintética 
□  Analítica
Sintética Analítica
Metodologias
O gráfico acima, mostra os valores médios de aprendizagem do fundamento 
toque em cada uma das metodologias de ensino, com as médias para metodologia 
Sintética de valor 6.08 e Analítica 5.10.
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GRÁFICO 2 : COMPARATIVO DOS MOVIMENTOS DO FUNDAMENTO TOQUE
Movimentos
O gráfico 2, mostra um comparativo entre as médias de aprendizagem de 
cada movimento do fundamento toque em cada uma das metodologias. Os 
movimentos de gesto técnico analisados foram; (1) Entrada do corpo sob a bola; (2) 
Posicionar as mão à frente do rosto, na altura da testa; (3) Flexionar os dedos, no 
formato da bola ; (4) Tocar a bola com as últimas falanges dos dedos; (5) Apontar os 
cotovelos obliquamente, para fora e para baixo; (6) Estender os braços no fim do 
movimento; (7) Controlar a bola , direção e altura. Onde nota-se maior aprendizagem 
dos atletas da metodologia sintética.
TABELA 2 : RESULTADOS DE PESQUISA DA METODOLOGIA SINTÉTICA x 
ANALÍTICA COM SAQUE
Fonte de Variação Soma dos Quadrados GL F Nível de Significância
Sintético x Analítico 16.000 000 1 15357 0.0003
Residual 44.800 000 43
Total Corrigido 60.800 000 44
O quadro da acima, mostra que a analise de variância, empregada para 
identificar a comparação entre as metodologias Sintética e Analítica no fundamento 
Saque, também foi significativa: F(45,1) = 15.357; P= 0.0003.
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Novamente este resultado confirma que a metodologia sintética mostrou-se 
mais adequada para a aprendizagem do fundamento saque ( tabela 2).
GRÁFICO 3 METODOLOGIA SINTÉTICA x ANALÍTICA
6
5
4
Media  3
2
1
0
■  Sintética 
□  Analítica
Sintética Analítica
M eto d o lo g ias
O gráfico 3, mostra as médias de aprendizagem de cada metodologia , no 
fundamento saque com valores de 5.8 na Sintética e 4.6 na Analítica.
Gráfico 4 : Comparativo dos Movimentos do Fundamento Saque
■  Sintética 
□Analítica
Movimentos
O gráfico 4, mostra os percentuais de aprendizagem, do fundamento saque 
em cada um de seus movimentos analisados, sendo estes : (1) Voltar-se de frente 
para a rede, atrás da linha de fundo; (2) Posicionar o pé da mesma mâo que segura 
a bola, à frente; (3) Inclinar o corpo ligeiramente à frente; (4) Tocar a bola na altura 
do quadril; (5) A mão que atinge a bola, em forma de concha aberta ou fechada;
(6) A bola passa por cima da rede, dentro da quadra. Novamente a metodologia 
Sintética apresenta maiores percentuais no fundamento.
s CONCLUSÃO
Com o término da pesquisa de campo e da revisão literatura, baseado nos 
resultados apresentados deste estudo, cujo objetivo foi, “comparar as metodologias 
de ensino do voleibol” e analisa-las, pudemos chegar a algumas conclusões. Infere- 
se que mesmo a metodologia analítica tendo uma grande preocupação com o gesto 
técnico “...mas propõe uma cobrança maior no gesto técnico . “( FAIGLE, 1984). 
Esta metodologia apresentou uma menor qualidade técnica em relação a outra.
De acordo com os resultados apresentados:
Aceita-se a 1o hipótese , de que os sujeitos envolvidos sob a metodologia 
sintética demonstrariam maiores níveis de aprendizagem do que os envolvidos sob a 
metodologia analítica no fundamento toque, de característica de habilidade aberta, 
SCHMIDT, citado por LADEWIG (1999, p. 69) .
Estes resultados também confirmam a 2o hipótese , que a metodologia 
sintética apresentaria maiores níveis de aprendizagem no que se refere ao 
fundamento saque característica de habilidade fechada, “...onde o ambiente é 
estável” SCHIMDT, citado por LADEWIG (1999, p. 69) .
Conclui-se também que a metodologia sintética tem muito mais impacto em 
movimentos complexos de caraterística aberta do que fundamentos simples de 
característica fechada.
Recomenda-se novos estudos levando-se me consideração outros 
fundamentos em outros esportes que envolvam diferentes tipos de concentração e 
níveis de aprendizagem.
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ANEXO 1 
Protocolo de Avaliação Técnica
Aluno (a).................................................................    Idade
Fundamento Toque:
1 ( ) Entrada do corpo sob a bola
2 ( ) Posicionar as mãos à frente do rosto , na altura da testa
3 ( } Flexionar os dedos, formato da bola (formar um triângulo)
4 ( ) Tocar a bola com as últimas falanges dos dedos
5 ( ) Apontar os cotovelos, obliquamente, para fora e para baixo
6 ( ) Extensão dos braços no fim do movimento
7 { ) Controla a bola, direção e altura
Pontos no Toque
1
2
3
4
5
6
Fundamento Saque por baixo:
) Voltar-se de frente para a rede, atrás da linha de fundo 
) Posicionar o pé da mesma mão que segura a bola, à frente
) Inclinar o corpo ligeiramente à frente 
) Tocar a bola na altura do quadril
) A mão que atinge a bola, em forma de concha, aberta ou fechada. 
) A bola passa por cima da rede, dentro da quadra
Pontos no Saque
TOTAL DE PONTOS
